1.1. Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas 
1.1.1. Impactos relacionados

Alteração na qualidade do ar.
1.1.2. Objetivos

Estabelecer ações para minimizar a ocorrência de emissões atmosféricas nas obras e operações do Terminal, evitando assim as emissões atmosféricas fora de padrão tanto na fase de construção do cais leste quanto operação do terminal. 
1.1.3. Inter-relação com outros programas

A inter-relação deste programa com os demais é apresentada na tabela a seguir:

	Programas
	Inter-relação

	Plano Ambiental de Construção
	Garantir o controle e monitoramento das emissões atmosféricas na fase de construção; treinamento dos colaboradores envolvidos direta e indiretamente na obra para com o correto uso dos equipamentos.

	Auditoria Ambiental
	Avaliar o atendimento aos parâmetros legais  

	Comunicação Social
	Manter um canal de comunicação entre a empresa e os diversos segmentos envolvidos incluindo a população em geral das ações efetuadas pelo terminal relacionadas ao controle das emissões atmosféricas.

	Educação Ambiental
	Socializar informações relevantes aos colaboradores diretos e partes interessadas, sobre os procedimentos, divulgando nossas práticas ambientais neste tema, bem como divulgando resultados alcançados. 


1.1.4. Abrangência

Terminal de Contêineres de Paranaguá – TCP, incluindo as partes interessadas que interagem com suas operações e dentro do seu perímetro físico.
1.1.5. Metodologia

As atividades portuárias e obras realizadas em um Terminal de Contêineres geram ou podem gerar emissões atmosféricas através da movimentação de equipamentos e veículos vinculados.

Caminhões e equipamentos movidos a diesel geram emissões atmosféricas, tais como materiais particulados suspensos das vias de circulação e gases (monóxido e dióxido de carbono e oxido de nitrogênio) provenientes da combustão dos motores. 
A auto-fiscalização de emissões de veículos e equipamentos a diesel é, portanto, uma medida que consiste na implantação do conceito de gestão ambiental na fiscalização de veículos e equipamentos. Suas metas e prioridades são: 

· Controle da emissão de fumaça preta dos veículos em circulação e equipamentos para atendimento à legislação ambiental em vigor;

· Redução do consumo de combustível;

· Educação ambiental e treinamento dos colaboradores tanto em nível administrativo quanto operacional (relacionado à administração, operação, suprimentos e manutenção). 

1.1.5.1. Materiais e equipe

Materiais:  
- Escala de Ringelmann: Escala impressa constituída de seis campos de densidade colorimétrica de 0; 20; 40; 60; 80 e 100% sobre fundo branco e que devem ser observados a uma distância que permita a visualização das tonalidades de modo uniforme. 

Equipe:

- Coordenador de Gestão Ambiental;

- Assistente de Gestão Ambiental;

- Coordenadores Operacionais de áreas específicas de Operação;

- Apontadores de Pátio responsáveis pelas medições do grau de enegrecimento em veículos de terceiros;

- Funcionários da Manutenção responsáveis pelas medições do grau de enegrecimento em veículos e equipamentos do terminal.

- Técnico de Segurança da Obra- Encarregados da Obra

1.1.6. Ações de monitoramento e controle

A obra de ampliação do cais leste demandará atividades que gerarão emissões atmosféricas, proporcionados pela movimentação de veículos e equipamentos, limpeza e preparação dos terrenos (na obra e no canteiro), recebimento de materiais, preparação do concreto, etc. Terá como objetivo estabelecer ações para minimizar a ocorrência de emissões atmosféricas, conforto aos trabalhadores e manutenção da qualidade do ar. A seguir expomos as ações que garantirão a qualidade do ar durante a fase de construção e operação:

· Umectação das vias não pavimentadas. É a medida mais eficaz e com grande utilização. O borrifo de água propicia o imediato controle das emissões de particulados;

· Definição de velocidade de veículos nas vias de tráfego. A emissão de particulados esta vinculada diretamente com a velocidade dos veículos; quanto maior a velocidade, maior o potencial de arraste dos particulados, portanto a definição de velocidades auxiliará no controle das emissões;

· Manutenção dos equipamentos movidos a óleo diesel. A perfeita manutenção tais como: a regulagem dos motores atendendo as especificações do fabricante, regulagem da bomba injetora, bicos injetores, troca do filtro de ar e de óleo, utilização de óleo diesel filtrado, são ações que propiciam um eficaz controle das emissões de gases e partículas (fumaça preta).

Inspeção da emissão da fumaça preta. A inspeção da emissão da fumaça preta proporcionada pelos veículos e motores a combustão estacionários, será efetuada utilizando a Escala de Ringelmann, orientando as manutenções corretivas, aqueles que apresentem emissões acima do grau 2 da escala.
Durante a fase de operação deverão ser seguidos os seguintes monitoramentos:
· Equipamentos de operação do TCP (RTG’s e CT’s) e veículos da Frota de Apoio que deverão ser monitorados mensalmente e se observado alguma anormalidade será encaminhado para a manutenção corretiva.
· Veículos de terceiros que circulem nas dependências do Terminal serão monitorados pelo Auxiliar de Pátio que se constatado a emissão além dos padrões estabelecidos da medição da Escala de Ringelmann – padrão 2 será executado um plano de ação para eliminar e evitar novas ocorrências de desvio.   

1.1.7. Cronograma

O cronograma deverá ser realizado monitorando as emissões e exigindo documentação que controle a emissão durante toda a fase de construção e operação.
Cronograma de execução

	Ação
	Mês
01
	Mês
02
	Mês
03
	Mês
04
	Mês 05
	Mês 06
	Mês 07
	Mês 08
	Mês
09
	Mês 10
	Mês 11
	Mês 12
	Mês 13

	Fase implantação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento dos Aspectos Ambientais das atividades que geram emissões atmosféricas
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Medidas de Controle e Monitoramento
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Treinamento e Conscientização
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Controle de Emissões Atmosféricas
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Ação
	Mensal

	Fase operação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Monitoramento dos Equipamentos de Operação do Terminal (TR’s - Transtainers e CT’s – Carretas)
	X

	Ação
	Semanal

	Veículos de Terceiros que circulem na dependência do Terminal
	X


1.1.8. Desempenho esperado
Manter os resultados das emissões dentro dos padrões pré-estabelecidos em legislação, sendo que, a busca por novas tecnologias menos poluentes e a política de antecipação à legislação é o que se espera de uma companhia pró-ativa e ambientalmente comprometida.

1.1.9. Responsabilidades

TCP, através da sua gerência de meio ambiente
1.1.10. Equipe técnica responsável pela elaboração do programa
- Luiz Carlos Narok (Administrador de Empresas com especialização em Meio Ambiente e Gestão de Pessoas);
- Cinthia Rosa de Oliveira (Administradora de Empresas com especialização em Meio Ambiente)
























